
ESCOLA DE EDUCAÇÃO BÁSICA MUNICIPAL MADRE LEONTINA 

PROFESSORAS:  DANIELA E ANDREIA 

TURMA: MATERNAL I 

PERÍODO DE EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES: 20 A 24 DE ABRIL DE 2020 

Objetivo da   Aprendizagem 

   - Experimentar as possibilidades corporais nas brincadeiras e interações em ambientes acolhedores e desafiantes. 

Experiência de aprendizagem 

 

Cabana. 

Essa brincadeira ajuda a desenvolver a criatividade e imaginação.  

     Separe cadeiras, poltronas ou banquetas e alguns lençóis, cangas ou cobertores. Também é divertido ter coberturas diferentes para brincar com as diferentes 

luminosidades. Em seguida, procure prender as coberturas nas cadeiras ou banquetas, formando cabanas. Também dá para fazer uma espécie de túnel de cabanas, 

alternando lençóis e cobertores. Se você tiver um jardim ou quintal, pode montar as cabanas ao ar livre.  Explorar as luzes com lanterna é uma ótima opção. Dá 

para fazer a noite e usar uma lanterna para fazer diferentes sombras. 

 Objetivo da   Aprendizagem 

   - Conhecer um novo sabor e alimentar-se com as mãozinhas  

   - Alimentar-se com autonomia e conhecer um novo sabor 

Experiência de aprendizagem 

       Papai e mamãe escolham uma fruta ou legumes que ainda não tenham dados para seu filho provar. Exemplo: abacaxi ou morangos... lave bem e ofereça a seu 

filho dentro de um prato que costumam usar na alimentação. Deixe a criança pegar e provar com as mãos. Mesmo aos bem pequenos que ainda são ajudados na 

alimentação.  Chegou a hora de deixá-los comerem sozinhos com a supervisão constante dos pais. Muitas vezes acreditamos que as crianças comem pouco por 

não saber comer sozinhas e vamos dando comida na boca por um determinado tempo, em que eles mesmos já deveriam comer sozinhos. 

Temos o hábito de amassar demais as comidas ou de achar que a criança não irá conseguir mastigar. Proponho que a partir de agora o momento da alimentação 

seja um momento de experiência e de prazer. No início teremos que ter muita paciência. É comum se sujar. Mais quanto mais estimuladas nossas crianças mais 

rápidas elas conseguiram fazer algo essencial a sobrevivência. Gostaríamos que enviassem fotos e contassem para nos qual foi a reação de seus filhos ao provar o 

novo alimento e se conseguiu comer sozinho ou se sentiu nojo ao pegar o alimento com a mão.   



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 


